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Resumo: O presente trabalho relata uma atividade investigativa sobre os cinco reinos desenvolvida 
em um Clube de Ciências de uma universidade pública de Minas Gerais. A proposta envolveu 
atividades lúdicas, aula expositiva e investigação em campo, permitindo que os estudantes 
relacionassem teoria e prática. Os resultados evidenciaram avanços na compreensão dos reinos 
biológicos, no pensamento crítico e na curiosidade científica, demonstrando o potencial dos Clubes 
de Ciências como espaços de aprendizagem significativa e formação cidadã.  
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INTRODUÇÃO  

O ensino de Ciências caracteriza-se por 
debater temas atuais, relevantes e de interesse dos 
estudantes, porém, muitas vezes, as estratégias 
didáticas utilizadas dentro do ensino formal, podem 
ser consideradas desafios, pois elas não favorecem a 
compreensão do que está sendo debatido (Leão et al., 
2025). Uma maneira de contribuir para os processos 
de ensino e aprendizagem através da utilização de 
propostas diferenciadas e com o envolvimento dos 
estudantes, são os Clubes de Ciências.  

Um Clube de Ciências é muito mais do que 
um espaço para estudar fórmulas ou decorar 
conteúdo. É um ambiente vivo, onde a curiosidade 
ganha forma, o erro é parte do aprendizado e a ciência 
se torna algo próximo, divertido e transformador.  O 
Clube é um ambiente que favorece o 
desenvolvimento de habilidades, do pensamento 
crítico e da curiosidade científica, por meio de 
atividades práticas, colaborativas e investigativas 
(Marques et al., 2025). “Devido a tais características 
os Clubes de Ciências tornam-se espaços que 
auxiliam além da formação científica dos estudantes, 
mas também na sua formação cidadã.” 
(LORENZI-FILHO, LIMA,  

2023).   
Segundo Sousa et al. (2021) o termo Clube 

de Ciências no Brasil vem sendo discutido desde a 
década de 1950. O termo se espalhou por todo o país 

como um método de aprendizado diferente do 
tradicional, desde então pesquisas relacionadas vêm 
sendo desenvolvidas e novas propostas debatidas 
(Marques et al., 2025). Contudo, um dos pressupostos 
é discutir conhecimentos científicos de forma lúdica e 
investigativa, estimulando assim a curiosidade e o 
pensamento crítico dos participantes, promovendo 
saberes científicos que vão da sala de aula para o dia 
a dia (Camargo; Costa; Gois, 2015). A intenção não é 
formar “mini cientistas”, mas cidadãos conscientes de 
sua função social, mas através do ensino investigativo 
favorecer a compreensão de aspectos relevantes da 
ciência (Sasseron, Carvalho, 2011) e da socie da em 
um Clube de Ciências sobre os cinco reinos. dade. As 
atividades investigativas contribuem para a aquisição 
de conhecimentos que vão além do ambiente escolar 
(Leão, et al., 2025). Pessoas que tenham a percepção 
de que estão inseridas em um ambiente natural e que 
suas ações afetam, alterando esse ambiente. Sob esse 
viés, as metodologias ativas, a exemplo das propostas 
de estudo investigativo, sãoestratégias que 
potencializam o ensino nos Clubes de Ciências, ao 
colocar o estudante como protagonista do processo de 
aprendizagem (Marques et al., 2025) A abordagem 
tradicional utilizada no Ensino de Ciências não 
desenvolve no estudante o pensamento crítico e nem 
tão pouco, as habilidades para a resolução de 
problemas reais da sociedade. Sabendo disso, é 
necessário buscar metodologias e estratégias 
pedagógicas capazes de estabelecer a ligação entre 
saberes escolares e saberes do cotidiano (SEGURA; 
KALHIL, 2021). Segundo Maria Montessori (1965), 
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o aprendizado acontece com maior efetividade 
quando o estudante assume um papel ativo no 
processo, explorando, experimentando e construindo 
seu próprio conhecimento.   

Entre os diversos conteúdos que podem ser 
explorados dentro dessa perspectiva de ensino 
investigativo, a classificação dos seres vivos e a 
organização dos cinco reinos despontam como um 
campo fértil para o desenvolvimento de práticas 
significativas. Segundo SILVA e NEY. (2020) houve 
diversos autores que classificaram os reinos da vida, 
porém foi Whittaker em 1969 quem trouxe o sistema 
dos Cinco reinos: Plantae, Animalia, Protista, Monera 
e Fungi, cada reino possui características específicas 
que os definem.   

Contudo considerando a relevância do tema, 
e os desafios relacionados com o ensino de Ciências, 
o presente trabalho busca destacar as contribuições de 
uma proposta investigativa realiza  
  

MATERIAL E MÉTODOS  

A presente pesquisa foi realizada em um 
Clube de Ciências de uma Universidade Pública de 
Minas Gerais, e teve como tema os cinco reinos. Pode 
ser definida como uma pesquisa qualitativa, pois 
busca compreender e relatar as contribuições de uma 
atividade investigativa realizada com os clubistas. As 
pesquisas qualitativas buscam compreender um 
determinado fenômeno sem preocupar-se com dados 
numéricos (Guerra et al., 2024).  

O Clube de Ciências desenvolve atividades 
quinzenais em parceria com escolas municipais da 
região metropolitana de Belo Horizonte. As 
atividades acontecem nos laboratórios da 
Universidade com temas que são do interesse dos 
clubistas. A presente pesquisa foi submetida e 
aprovada no Comitê de Ética com o CAAE: 
79200024.7.0000.5112. No encontro em questão, 
participaram aproximadamente 25 clubistas. No 
primeiro momento, eles foram orientados a se 
dividirem em grupos. Foi entregue inicialmente uma 
tabela com algumas figuras à parte, em que os 
clubistas deveriam associar os seres em seus 
respectivos grupos biológicos.   

Figura 1. Atividade da tabela e as figuras.  

  
Fonte: Elaborado pelos autores.  

  

Em um segundo momento, foi ministrado, 
uma aula expositiva referente aos reinos biológicos 
com auxílio de apresentação em slide. Nessa etapa, os 
clubistas analisaram os acertos e erros cometidos por 
eles no preenchimento da tabela anterior, além de 
aprofundarem seus conhecimentos nos respectivos 
reinos.   

Figura 2. Slides com explicações sobre o 
tema   
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Fonte: Elaborado pelos autores.  

Em seguida, os clubistas foram convidados a 
observarem o ambiente ao ar livre, sendo realizado 
então uma visita a três ambientes externos dentro da 
universidade intitulados como: Córrego, Muvuca e 
Jardim em frente aos laboratórios. A Universidade 
apresenta um amplo local que favorece a visualização 
de diferentes espécies, contribuindo para experiências 
práticas contextualizadas dentro deste tema. Cada 
grupo deveria observar e investigar o ambiente e os 
reinos presentes naquele ambiente.   

Figura 3. Atividade guia de campo 

 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

Ao voltar para o laboratório, os clubistas 
deveriam escolher um dos seres observados e realizar 

o preenchimento do guia de campo disponibilizado 
pelos mediadores.  
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Inicialmente, como foram orientados os 
clubistas se dividiram em grupos. Antes da 
explicação sobre o que são e quais são as 
características dos seres dos cinco reinos, foi aplicada 
uma atividade lúdica. Essa atividade consistiu em 
uma tabela com cinco colunas, uma para cada reino  e 
diversas figuras representando organismos de todos 
os reinos, distribuídas aleatoriamente em uma folha.   

O objetivo era que os alunos recortassem e 
colocassem cada figura na coluna correspondente ao 
reino que considerassem adequado, os reinos que 
tiveram mais acertos foram o reino das plantas e dos 
animais, todos os grupos colocaram as figuras 
corretamente nesses dois .  Porém, nos reinos fungi, 
protista e monera verificamos muita confusão de 
alguns grupos. Apenas um grupo colocou 
corretamente as figuras dos reinos dos fungos, das 
bactérias e dos protistas os demais colaram as figuras 
sem ter muita certeza onde de fato elas deveriam 
estar. Este dado evidencia a dificuldade existente 
dentro do ambiente escolar para compreender as 
diferenças entre os reinos. A figura 1 ilustra uma 
atividade com algumas concepções errôneas sobre os 
reinos.  

  

Figura 4. Tabela dos cinco reinos na concepção dos 
clubistas  

 
Fonte: Dados da pesquisa  

Após o término dessa primeira atividade 
houve uma explicação sobre o conteúdo com slides 
que ilustravam as informações: quais eram os seres de 
cada reino, quais eram suas características principais, 
mostrando à que reino cada ser pertence. Em seguida, 
foi realizada uma caminhada pela Universidade para 
que os estudantes pudessem observar diferentes 
espécies e cada grupo escolheu um indivíduo para 
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descrever. Os dados obtidos estão apresentados na 
tabela 1.  

Assim, podemos afirmar que as atividades 
investigativas realizadas em Clubes de Ciências 
contribuem de forma efetiva para os processos de 
ensino e aprendizagem (Leão et al., 2025), os 
clubistas ao participarem de forma efetiva e 
investigativa da atividade realizada foram capazes de 
compreender aspectos relevantes relacionados aos 
reinos. As atividades investigativas relacionadas com 
reinos em Clube de Ciências têm gerado bons 
resultados nos processos de ensino e aprendizagem 
(Marques et al., 2025), assim, os resultados da 
presente atividade demonstram contribuições 
positivas no ensino investigativo dos reinos.  

As curiosidades demonstram que os debates 
realizados contribuíram para a construção de 
conhecimentos importantes sobre os reinos, a figura 5 
demonstra a atividade realizada e os desenhos 
realizados no final do encontro.   

Figura 5. Exemplo de atividades 
desenvolvidas pelos  

Clubistas no final do encontro   

os alunos explorassem, persistissem na 
busca por respostas e construíssem o próprio 

conhecimento, surgiram novas curiosidades, 
favorecendo o aprofundamento e a aquisição de 
saberes. Como afirma Paulo Freire (1996), “ensinar 
não é transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua produção ou a sua 
construção.” Dessa forma, podemos considerar que a 
atividade desenvolvida teve grande relevância para o 
processo de construção do conhecimento.             
  

CONCLUSÃO  

Conclui-se que a proposta investigativa 
desenvolvida no Clube de Ciências contribuiu 
significativamente para a aprendizagem dos cinco 
reinos biológicos, favorecendo a construção do 
conhecimento científico por meio da articulação entre 
teoria e prática. As atividades realizadas 
possibilitaram aos estudantes identificarem e 
compreender as características fundamentais dos 
diferentes reinos, além de despertar a curiosidade 
científica e estimular o pensamento crítico.  

Os resultados demonstraram maior 
facilidade na identificação de plantas e animais, bem 
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como dificuldades relacionadas aos reinos Fungi, 
Protista e Monera, evidenciando a importância de 
estratégias pedagógicas que tornem esses conteúdos 
mais acessíveis e contextualizados. Dessa forma, o 
objetivo do trabalho foi alcançado, uma vez que a 
experiência evidenciou o potencial do ensino 
investigativo em Clubes de Ciências para promover 
uma aprendizagem significativa e contribuir para a 
formação científica dos estudantes.  
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